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      Capítulo I


      LINGUAGEM TEONARRATIVA
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      1. Nível introdutório


      O ser humano, extremamente criativo, inventa linguagens para exprimir-se. A cultura, ao longo da história, valoriza-as diferentemente conforme os contextos em que se usam.


      Depois da virada científica na modernidade, as ciências impuseram-se quase exclusivamente ao deslocar as outras linguagens para o cotidiano, para as realidades irrelevantes. Nesse movimento de escanteio, a narração, especialmente a que se refere, aparentemente, mais a estórias que à história, se eclipsou.


      No entanto, veio a “reação ao domínio do cálculo e à impersonalidade de um mundo de fabricação e de objetos” por meio da aspiração de encontrar as raízes num passado que se narra.1 Com efeito, ultimamente descobrimos a profundidade, a pluralidade de formas e a riqueza da linguagem narrativa. Não revela mentalidade primitiva e atrasada, mas encerra sabedoria, conteúdo e merece a atenção teórica. Nela existem elementos que passam despercebidos em leitura rápida e superficial. E, no campo religioso, desempenha papel ainda mais importante. Permanece aberto estudo profundo sobre a natureza da narração. Apostamos na natureza narrativa do ser humano.


      


      Há, porém, um problema ainda não dilucidado: a mesma noção de narração. Que é a narração? A estas alturas, na era pós-narrativa, não dispomos de uma teoria da narração propriamente dita de rigor científico. Embora ninguém, por outra parte, se atreva a duvidar de que o ser humano é espontânea e instintivamente narrador. Fascina-nos narrar, recriar com palavras nossas peripécias diárias.2


      2. Narração como teoria


      2.1 Significado da teoria narrativa


      A pretensão da teoria consiste em tornar determinada realidade inteligente e transparente para a mente humana. A narrativa desafia-nos com a complexidade de sua construção. Aparentemente simples e ingênua, carrega elementos a serem elucidados. Resiste ao reducionismo cartesiano de entender o real unicamente a partir de conceitos, como se eles dessem conta totalmente da realidade. Julga que somente as ideias claras e distintas oferecem intelecção do real. Leda ilusão! Há tanto mistério e beleza na vida que escapam à estreiteza do conceito. A vida merece ser trabalhada em níveis diferentes de inteligência. A narração abarca amplo campo da vida humana.


      Inumeráveis são as narrativas do mundo. Há em primeiro lugar uma variedade prodigiosa de gêneros, distribuídos entre substâncias diferentes, como se toda matéria fosse boa para que o homem lhe confiasse suas narrativas: a narrativa pode ser sustentada pela linguagem articulada, oral ou escrita, pela imagem, fixa ou móvel, pelo gesto ou pela mistura ordenada de todas estas substâncias; está presente no mito, na lenda, na fábula, no conto, na novela, na epopeia, na história, na tragédia, no drama, na comédia, na pantomima, na pintura (recorde-se a Santa Úrsula de Carpaccio), no vitral, no cinema, nas histórias em quadrinhos, no fait divers, na conversação.3


      2.2 Importância do simbólico


      A narração alimenta-se do simbólico. Apresenta novo modo de aprender, interpretar e entender a realidade, como maneira diferente de abordar os objetos de conhecimento, sem prender-se unicamente aos conceitos.


      Transmite realidades fundamentais da experiência humana sob a forma de estórias. Passa a voz-evento para a palavra e torna-a acessível a uma comunidade. Sobre ela, existem muitas teorias que lhe explicitam e aprofundam os elementos: quem narra, quando, como, interesses, perspectivas etc. Pululam maneiras de narrar.


      A força da narração consiste em tornar entendido o narrado, não principalmente pela via do conceito. O universo conceitual não dá conta de tudo. A narração contém elementos que ultrapassam as formalizações conceituais. Condensa, simplifica, torna mais acessíveis eventos fundadores da existência humana. Haja vista o exemplo do Credo do Dt 26,5-9.


      Percebe-se sem mais que aqui (Dt 26,5-9) se trata de outro tipo de linguagem. A linguagem do Credo histórico-salvífico de Dt 26 não é argumentativa, nem apelativa, mas narrativa. Quer dizer, comunica-se um evento. A comunicação desse acontecimento acontece aqui concretamente na forma de uma confissão. Mas evidentemente é linguagem narrativa [...]. Narrativo significa – como oposto a argumentativo e apelativo – muito simplesmente, que um acontecimento é comunicado, não importa sob que forma. Narratio não deve, portanto, de modo nenhum, ser equiparada com o gênero concreto do narrar, mas implica algo muito mais profundo.4


      A narração recorre com frequência aos símbolos. O filósofo francês Ricoeur e outros têm mostrado a enorme relevância do símbolo no mundo religioso, na teologia. Em sugestivo título de livro, Ricoeur diz que o símbolo leva a pensar.5 Prolongando o símbolo, as metáforas, as imagens, os mitos enriquecem a linguagem narrativa. A própria verdade assume dimensão dinâmica e supera-se o caráter abstrato e impessoal.


      2.3 Presença do mito


      O mito merece atenção especial, porque sobre ele gira polêmica. Há o preconceito racionalista de que ele pertence ao mundo arcaico, primitivo no sentido pejorativo, infantil. E apela-se para a vitória do logos sobre ele nos albores da filosofia grega. Essa batalha repercutiu naturalmente com força na cultura ocidental que desvalorizou a narrativa.


      No entanto, o mito traduz, em forma descritiva, espacial e sensível, realidades profundas. Forma ancestral do conhecimento humano a narrar os dilemas universais da existência humana. Algo tão carregado de história só pode encerrar maravilhosa riqueza. Visualiza, em linguagem popular, experiências arquetípicas do ser humano. Capta-lhes a riqueza.


      Outro pensador francês, Lévi-Strauss, atribui relevância única ao mito, não só no sentido do fruto de pesquisas antropológicas junto a povos primitivos, como também, como ele mesmo confessa, por causa de experiência própria. Afirma que os mitos “despertam no Homem pensamentos que lhe são desconhecidos” e por detrás da sua aparente desordem, há uma ordem. Vale dizer o mesmo da narração que traduz, no fundo, ordem profunda que se busca entender, embora se redija de muitas formas.


      As histórias de caráter mitológico são, ou parecem ser, arbitrárias, sem significado, absurdas, mas apesar de tudo dir-se-ia que reaparecem um pouco por toda a parte. Uma criação “fantasiosa” da mente num determinado lugar seria obrigatoriamente única – não se esperaria encontrar a mesma criação num lugar completamente diferente. O meu problema era tentar descobrir se havia algum tipo de ordem por detrás desta desordem aparente – e era tudo.6


      2.4 Os contos de fadas


      A narração tem enorme força de acordar-nos para o significado. Ela goza de especial qualidade de organizar elementos dispersos dentro de uma estória e arrumar no interior das pessoas certas desorganizações. Só existe significado onde e quando se estabelece certa ordem em aparente caos.


      Quem tem mínima experiência de narrar contos de fadas e estórias para crianças percebe como elas trabalham tais narrações, dando sentido a sentimentos e tumultos interiores, aparentemente caóticos. Há mais de 20 anos que conto na missa das crianças tanto o Evangelho em forma narrativa como outras estórias. Encontrei no renomado psicólogo infantil Bruno Bettelheim justificativa teórica para tal experiência.


      Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e lhe tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. [...] Sob estes aspectos e vários outros, no conjunto da “literatura infantil” – com raras exceções – nada é tão enriquecedor e satisfatório para a criança, como para o adulto, do que o conto de fadas folclórico.7


      A narrativa ilumina os problemas afetivos. Põe ordem no turbilhão de sentimentos interiores. Oferece-lhes soluções, para além de determinada situação, especialmente pela via dos valores. Toca o universal humano quando retrata algum valor absoluto, vestido sob a forma simples de estória. A expressão simbólica põe, sobretudo, as crianças e as pessoas menos intelectualizadas em contacto com os problemas reais, facilita-lhes trabalhá-los. Toca o mundo do sentido, sem o qual o ser humano não vive feliz.


      A narração permite leituras diversificadas por parte de pessoas diferentes ou mesmo da mesma pessoa em momentos distintos da vida. Imagino que, na missa das crianças, elas e os adultos de dessemelhantes níveis culturais que ouvem as mesmas estórias as elaboram dissimilarmente. Riqueza que o mundo conceitual, técnico, analítico possui em grau menor. As releituras das narrativas trazem lembranças passadas e associam-se a outras recentes. De certa maneira, a narração mostra-se inesgotável em significados. E além disso, ela tem muitos níveis de compreensão, e as pessoas os alcançam conforme as possibilidades existenciais, culturais e de problemática interior.


      A psicologia tem-lhe trabalhado a importância, sob a forma de contos de fadas, de mitos, no sentido de ela verbalizar problemas profundos da psique e de tocar arquétipos humanos aos quais a escola de Jung mostrou especialmente atenção. A psicanalista Marie-Louise von Franz, discípula de Jung, vê no arquétipo mais que um “pensamento elementar”, vê “uma fantasia e imagem poética elementar, uma emoção elementar e mesmo um impulso elementar dirigido a alguma ação típica”.8 Seguindo Jung, ela observa que há preconceito intelectualista contra o


      fator afetivo-emocional que está presente na imagem arquetípica. Uma imagem arquetípica [...] é também uma experiência emocional – a experiência emocional de um indivíduo. Só se essa imagem arquetípica tiver um valor emocional e afetivo para o indivíduo ela poderá ter vida e significação.9


      A mesma autora continua, observando que os contos de fadas levam a que o Self,


      que é a totalidade psíquica de um indivíduo e também, paradoxalmente, o centro regulador do inconsciente coletivo, penetre na consciência. Cada indivíduo e cada nação têm suas próprias formas de experienciar esta realidade psíquica.10


      2.5 Importância da narração


      A riqueza narrativa de uma nação responde, por conseguinte, a seu inconsciente coletivo. E algumas narrações alcançam amplitude maior.


      A psicanalista von Franz cita Platão, que relata como as “mulheres mais velhas contavam às suas crianças histórias simbólicas – mythoi. Desde então, os contos de fadas estão vinculados à educação das crianças”.11


      Sem entrar nesse rico veio psicológico das narrações sob diversas formas, para nossa finalidade basta apontar o fato da relevância de tal experiência humana que a Sagrada Escritura assume a fim de transmitir-nos manifestações de Deus. E nela se ultrapassa o caráter intelectualista puramente de pensamento, de ideia, para envolver o emocional, o afetivo, o sentimento e, por isso, o significativo existencialmente. Sobre o solo humano, afetivo, brotam os mitos, os sonhos, as narrativas primigênias e, quando eles são contados e recontados, tocam a camada em profundidade das pessoas. E a revelação não descuidou de tal dimensão humana.


      A narração volta o olhar para as coisas contadas, para o evento de preferência ao narrador. Esse se esconde por detrás da narração, pondo-a no primeiro plano. Ela fala por ela mesma. Identifica-se com a coisa narrada e só num momento ulterior, em que perguntamos por quem fala, que narra. A tendência linguística estruturalista insiste em fazer o texto falar por ele mesmo. A narração relata-nos o fato e os protagonistas que estão a dizer-nos a mensagem a ser captada. Esta não se comunica pela lógica do raciocínio, mas segundo a natureza narrativa que visualiza a mensagem fundamental a ser transmitida na forma de pessoas, experiências, episódios, enredo, diálogos. A sua estrutura não se deixa, sem mais, transpor para o raciocínio especulativo. A narração insere o ouvinte em tempo e espaço que não lhe pertencem. Oferece ocular extraordinária para se interpretar o ordinário da vida.


      Como nos contos de fadas, a narração arranca o ouvinte do tempo e do espaço para fazer-se presente a ele e para exprimir experiência profunda humana a ser atualizada, mas que carrega certa ancianidade.


      Em contos de fada o tempo e lugar são sempre evidentes porque eles começam com “Era uma vez” – a “terra-de-ningúem” do inconsciente coletivo. “Muito mais adiante do fim do mundo e mesmo além das montanhas dos Sete Cães, havia uma vez um rei...”. “Na extremidade da terra, lá onde o mundo termina com um muro...”. “Na época em que Deus ainda caminhava sobre a terra...”. Há muitas maneiras poéticas de expressar essa “terra-de-ninguém”, esse tempo de “era uma vez”, que a partir de M. Eliade, muitos mitólogos chamam de illud tempus, que é essa eternidade atemporal de agora e de sempre.12


      A experiência de contar estória para crianças permite-nos perceber melhor a importância da linguagem narrativa. Entram em jogo a autenticidade do narrador, a densidade experiencial da narração, a acessibilidade da linguagem. Na narrativa, os animais falam, acontecem coisas milagrosas, fisicamente inverossímeis, mas simbolicamente significativas. Há coerência vital que envolve a criança que a ouve. Lá atrás, bem na origem de muitas narrações, existe base histórica. Pelo fato de contar e ouvir as estórias, as pessoas processam interiormente compreensão melhor dos próprios problemas e adquirem valores morais.


      2.6 Crise das grandes narrativas


      A narração adquire na pós-modernidade relevância precisamente pela crise das grandes narrativas que nos remetiam aos problemas básicos da existência humana. As referências maiores, ao entrarem em crise, abriram espaço para as narrações menores. L. Ferry não teme dizer que o sentido na atual sociedade tem caráter fugidio, onde se pode viver e não tão mal, sem nunca se porem as questões fundamentais do sentido. Para alguns basta ter um companheiro ou um emprego. Para outros é o projeto político. O marxismo, durante décadas, foi a gigantesca religião civil doadora de sentidos para até bilhões de pessoas.13


      As pequenas narrativas não necessariamente se assemelham a colcha de retalhos reforçando a fragmentação pós-moderna. As pessoas sofrem da falta de sentido maior, experimentando certo vazio. Nasce, então, a busca de sentido maior que se alcança pela articulação dos pequenos sentidos das narrações. Cria-se verdadeira teia de sentidos cujo nó central funciona como princípio estruturador e ordenador. Algo difícil no mundo de hoje, já que vivemos em sociedade pós-narrativa.


      Hoje, porém, não nos toca viver no melhor dos mundos para a narração. Participamos de uma sociedade pós-narrativa. Como já observou Walter Benjamin lá por 1930, essa velha e espontânea capacidade narrativa do homem começa a ser excepcional: “Cada vez é mais raro encontrar pessoas que possam narrar algo cabalmente”, diz. Cada vez há menos capacidade para a escuta, para o assombro, para o suspense. A era pós-narrativa vive do domínio da informação, busca, sobretudo, razões. A era pós-narrativa está convencida de que a narração é alheia ao mundo que nos aproxima do conhecimento do real. A narração parece um exercício artificial, evasivo, e, portanto, antigo.14


      Reflexões filosóficas de cunho estruturalista e de psicologia junguiana apostam em elementos básicos constantes e apontam para a inteligência maior das narrações. Para a teologia, tal passo se faz muito importante quando virmos especificamente a teonarração que joga com sentido maior.


      A narração capta tanto o lado racional, lógico das causalidades da história quanto aquilo que aparece como intriga, fruto do arbítrio, capricho e irracionalidade. A história tem muitos elementos pertencentes a contingências surpreendentes, que escapam da racionalidade explicativa. Assim, as elucidações psicoindividuais, religiosas pertencem antes a descrições do enredo que à verdadeira explicação teórica racional. Tal teoria tende a reduzir a intriga ao racional, enquadrá-la em marcos teóricos, lógicos, estruturados, explicáveis dentro da racionalidade lógica.


      A narração dá mais conta da dimensão transcendente, de infinito do ser humano que surpreende qualquer teoria e que pode ser narrada. Ela espelha-lhe o lado de mistério. A Escritura está cheia de narrações. Estranho que se tenha esquecido da sua importância na teologia cuja consciência começa a despertar.


      A partir dos anos 70 começa-se a considerar o valor e a importância do conto ou história como uma linguagem própria para desenvolver o pensamento teológico. Caiu-se na conta, quase repentinamente, da avassalante presença do narrativo na Bíblia e em toda a teia cristã, e de sua inexplicável ausência durante séculos de tradição teológica. Levanta-se a possibilidade de começar a fazer teologia narrando histórias. Ou desentranhando o valor teológico de histórias existentes, referidas à experiência de alguma comunidade ou indivíduo.15


      À guisa de conclusão, vale salientar quatro qualidades que Alemany assinala na narração. Ela parte de experiência, de fatos da vida acontecidos e tornados reflexos ao narrador. Ela gera comunidade, ao estabelecer vínculo entre o narrador e o ouvinte. Exige ser transmitida, mantendo a comunidade viva e continuada. Contém impulso para a ação, a fim de caminhar-se na história.16


      D. Marguerat salienta a atração da narrativa por abrir espaço, por construir um mundo que o leitor percorre, pelo qual viaja, habita, povoado de personagens com quem convive, carregado de surpresas e imprevistos. Apela para o seu imaginário.


      O mesmo autor enumera os elementos constitutivos da narrativa: enredo, rede de personagens, concepção de tempo, gestão de espaço, sistema de valores, código de comunicação. Ela se tece de ditos e não ditos, avança e retrocede. Verdadeira arte.17


      Dinâmica


      1. Que elementos fundamentais constituem a linguagem narrativa?


      2. Que experiências pessoais e pastorais você teve em que empregou tal linguagem?


      3. Que perspectivas pastorais tal linguagem lhe abre?


      3. Narração na teologia


      3.1 Maneira válida de falar de Deus


      Em face da ação transcendente de Deus, cabe-nos refletir sobre sua possibilidade, verificabilidade. A apologética debruçou-se sobre tal realidade. A teologia narrativa procede diferentemente. Facilita a percepção do agir de Deus na história que escapa das teorias, mas que pode ser narrado. Aponta para a presença, a pegada, a marca de Deus no evento. Não se trata de atar exemplos, narrativas a uma doutrina para ilustrá-la ou torná-la facilmente acessível a mentes simples, a modo de catequese, mas de reconhecer que as narrações por si mesmas exprimem a fé e ressudam teologia.18


      A teologia narrativa joga com a tensão entre o relato maior da salvação e as pequenas histórias concretas de graça e de pecado. A pós-modernidade tem colocado os grandes relatos na berlinda e sobram então os pequenos. Assim, as breves narrativas bíblicas ocupam o lugar dos metarrelatos teológicos, como a da Divina Providência. Acontecia fato alvissareiro, dizia-se: “Como Deus é bom em sua providência!”. Ao contrário, quando batia na casa uma desgraça, surgia a exclamação: “Deus sabe o que faz em sua providência!”. Ela cobria tanto os acontecimentos positivos como os negativos. A visão teilhardiana abriu espaço para outro gigantesco relato, assumindo, no caso, a visão evolucionista do universo que parte do projeto de Deus criador até o Ponto Ômega que é Cristo ou o próprio Deus.


      Em substituição dos megarrelatos, a teologia articula os pequenos a fim de que se reencontre por outra via a narrativa maior da salvação. Se a teologia perde a dimensão narrativa, empobrece e deturpa aspecto fundamental da fé.


      Uma teologia, que esquece a categoria da narração ou que a despreza teoricamente, como forma de expressão pré-crítica, desvia experiências “originárias” da fé para coisa inconcreta e muda; consequentemente considera todas as formas linguísticas da expressão da fé unicamente como objetivações categoriais, como “cifras” e símbolos para exprimir o indizível. Com isso, enfraquece a experiência da fé. Torna-se incerta, e o seu conteúdo é conservado unicamente na linguagem dos ritos e dogmas, sem que a figura narrativa – neles feita simples fórmula – tenha a força da troca de experiências.19


      A narração implica uma aposta em favor da vida narrada; e se poderia dizer que de uma práxis e de uma vida só dá conta adequada uma narração; esta é a linguagem que lhe corresponde. A teologia narrativa não persegue outra coisa que insistir na narração como gênero literário cristão por excelência e como categoria básica da linguagem religiosa e teológica, buscando uma coerência maior entre a racionalidade da fé e a experiência cristã.20


      3.2 Revelação como narração


      A revelação começa com uma narrativa e termina com outra. Nos primeiros capítulos do Gênesis, deparamo-nos com o relato da criação. Se um tempo se pensou que fosse descrição do próprio ato criativo, hoje, por força das descobertas científicas, sabemos que não se trata de tal. A teologia vasculha-lhe outro sentido, descobre nessa narração belíssimo hino ao Deus criador em perspectiva de saudade e esperança.21 E, para fechar a revelação, lemos uma série de relatos da ressurreição. Também eles escapam da descrição para ser verdadeira teologia narrativa sobre o mistério de Jesus que venceu a morte.


      A narração mostra algo visível em vista de algo invisível. Assume as cores de evento, que nos aponta para traços, marcas, pegadas de Deus, portanto, para algo além do narrado, assim como o sacramento mostra a água e realiza a inserção do batizando na comunidade eclesial. Há relação profunda entre as narrações e a natureza dos sacramentos.22 Eles narram-nos evento da ordem salvífica.


      A insistência na teologia narrativa não se reduz à questão pedagógica, embora possua excelente qualidade de transmissão. Ela se define como teologia, portanto como explicitação da fé. Difere da perspectiva acadêmica por valorizar aspectos diferentes como a dimensão afetiva e práxica.


      Que é teologia narrativa? Não é um conjunto de ideias, feitas e fechadas, que outros elaboraram, e que agora nós temos de aprender. Trata-se, pelo contrário, de contar e narrar os acontecimentos que entre nós aconteceram: de descobrir aí sinais da presença e da ação de Deus; e de responder ao chamado à conversão formulada num projeto de ação.23


      3.3 Reação à intelectualização da fé


      O excesso de intelectualização da fé provocou, sob a forma de reação, a redescoberta da teologia narrativa. Na Europa, deveu-se ao encontro de várias correntes culturais. A etnologia e a antropologia, sobretudo a estruturalista, focaram o mito, desvendando-lhe a riqueza heurística, o valor cultural, a relevância cognitiva. Ricoeur e outros filósofos estudaram em profundidade a narração.24 A filosofia analítica da linguagem aprofundou-lhe as riquezas e a complexidade das diversas formas de expressão. Ofereceu elementos para conhecer-lhe melhor o alcance.


      A teologia bíblica, a exegese, a arqueologia bíblica trouxeram luzes para iluminar o gênero narrativo da Escritura. Valorizaram-se os credos do Antigo e do Novo Testamento, formulados em forma narrativa. A proximidade com o Jesus da história em confronto com a cristologia dogmática fez descobrir a capacidade de relatar da comunidade primitiva. A própria Tradição, vista como depósito da fé e fonte inesgotável de dogmas, permite ser entendida em tal perspectiva.


      Na pregação, descobre-se a narração como excelente maneira de anunciar a fé cristã. Em muitos grupos espiritualistas e carismáticos, têm-se a vivência de contar a própria vida, a graça recebida, a conversão, alguma iluminação especial, o recebimento de dom extraordinário etc. Metz, sem desconhecer-lhes certa ambiguidade, levanta uma série de perguntas.


      Ou não estará aqui aparecendo algo que, na vida pública e oficial do cristianismo, parece por demais reprimido? Não lembram eles – a seu modo – a natureza narrativa do cristianismo? Que o cristianismo, em primeiro lugar, não é uma comunidade de argumentação e interpretação, mas sim uma comunidade de narração? Que a troca de experiências de fé – bem como de outras quaisquer experiências “novas” e originais – não tem a forma de argumentação, mas a forma narrativa? E não é isso sobretudo e de modo significativo para aqueles grupos marginais que se negam a usar a língua comum dos ritos e dos teólogos e preferem silenciar ou retirar-se para formas de expressão quase totalmente privadas de formulações linguísticas?25


      3.4 Formas narrativas na Tradição da Igreja


      A Tradição cristã conhece inúmeras narrativas de vida que se tornaram riquíssima fonte teológica.26 Excelem naturalmente as Confessiones de Santo Agostinho e tantas outras obras, como os Atos dos Mártires, a beleza de Os Fioretti de São Francisco, a Autobiografia de Inácio de Loyola, o Diário de Raissa Maritain, A montanha dos sete patamares de Thomas Merton, Confiteor de Paulo Setúbal etc. Merecem ser incluídos na teologia narrativa afrescos, vitrais, esculturas, iluminuras que retratam a história da salvação, personagens bíblicos, cenas evangélicas.


      3.5 Formas narrativas teológicas populares


      Na América Latina, a teologia narrativa entra por outro viés. As comunidades eclesiais de base (CEBs), sobretudo nos círculos bíblicos, exercem altamente tal gênero. Em face de texto bíblico lido em comunidade, frequentemente ele mesmo narrativo, as pessoas presentes contam os problemas, as experiências de vida, as reflexões espirituais. Há duplo momento: o de ouvir o texto bíblico e o de relatar a própria vida pessoal ou da comunidade.


      Estabelece-se verdadeiro círculo hermenêutico. A palavra de Deus ilumina, motiva, anima a vida na sua complexidade – lutas, vivências, derrotas, sofrimentos, vitórias, esperanças – e, por sua vez, a partir de tal situação as pessoas leem a narrativa bíblica. Na sintonia entre ambas, reconhece-se, na fé, a ação do Espírito Santo pelo espírito de oração, de meditação, de contemplação. Destarte, os relatos bíblicos servem de fio condutor das próprias vidas.


      O objetivo da leitura é ler e estudar o texto até que ele, sem deixar de ser ele mesmo, se torne espelho de nós mesmos e nos reflita algo da nossa própria existência de vida. A leitura deve familiarizar-nos com o texto a ponto de ele se tornar nossa palavra. Cassiano dizia: “Penetrados dos mesmos sentimentos em que foi escrito o texto, nos tornamos, por assim dizer, os seus autores”. E aí, como que de repente, nos damos conta de que, por meio dele, Deus está querendo falar conosco e nos dizer alguma coisa.27


      Tem crescido nas comunidades a leitura orante da Escritura que traduz, em termos de oração, elementos básicos da teologia narrativa.28 Os clássicos quatro passos – lectio, meditatio, oratio e contemplatio – estão sendo completados, ampliados conforme contextos diferentes. Alguns fazem anteceder à lectio uma tomada de consciência da realidade pessoal, comunitária e sociopolítica, no espírito da teologia da libertação. Após a contemplatio, acrescenta-se a práxis, sem falar de introduzir, nos diversos passos, momento de partilha, caso se faça em comunidade tal leitura orante.


      As experiências populares de narração levaram alguns teólogos a produzirem obras nesse estilo. Forjou-se a expressão “teologia da enxada”, que se transformou em verdadeiro movimento, além de ser título de uma obra de José Comblin.29 Assim, depois de profunda imersão nos confins do Estado do Acre, Clodovis Boff escreve uma teologia diferente. Ele mesmo dá-lhe nomes bem expressivos.


      


      Você vai encontrar aqui um exercício de como refletir em cima do processo quente da vida. Sobretudo da vida de fé. Este livro não é um mero relatório de campanha. Também não expõe teologias sistematizadas. Trata-se, sim, de uma espécie de jornal teológico, escrito no correr dos dias em alguns meses de convivência junto ao povo. Você encontrará aqui uma

      teologia feita de conjunturas bem definidas. De situações bem concretas e variadas. Faço aqui uma teologia artesanal. Uma reflexão imediata e direta. É um pensar-em-situação.30


      Em outro estilo, L. Boff ensaiou a teologia narrativa a partir de experiências existenciais da caneca da família, do último toco de cigarro fumado pelo pai e de realidades simbólicas da vida, como o pão, a vela natalina, momentos fundamentais da vida, o professor primário, a casa, a palavra dada e outras realidades. Articula, como outros teólogos, a estrutura narrativa com o sacramento. O sacramento não visa convencer intelectualmente ninguém, não se expressa em linguagem filosófica especulativa.


      Quer celebrar e narrar a história do encontro do homem com os objetos, as situações, e os outros homens pelos quais ele é pro-vocado a transcender e que lhe e-vocaram uma Realidade superior, tornada presente por eles, con-vocando-o ao encontro sacramental com Deus.31


      Tornaram-se famosas as narrativas das conversões. Às vezes, assumiam traços grotescos e realistas com a finalidade de impactar os presentes, especialmente em encontros espiritualistas. Nos inícios, os Cursilhos de Cristandade usaram muito essa linguagem de narrações de conversões, como testemunho da ação de Deus na vida das pessoas.


      A narração implica uma aposta em favor da vida narrada; e se poderia dizer que de uma práxis e de uma vida só dá conta adequada uma narração; esta é a linguagem que lhe corresponde. A teologia narrativa não persegue outra coisa que insistir na narração como gênero literário cristão por excelência e como categoria básica da linguagem religiosa e teológica, buscando uma coerência maior entre a racionalidade da fé e a experiência cristã.32


      Essa tendência linguística bate bem com a tradição latino-americana. A sua redescoberta vem enriquecer a teologia, a espiritualidade e a vida pastoral das comunidades. As celebrações, os encontros de oração, as assembleias do povo de Deus tornam-se lugares privilegiados de produzir tal teologia. Nem sempre ela se faz verbalmente. Os Encontros intereclesiais originaram, ao longo de décadas, excelente material teonarrativo, tanto em textos como em riquíssima simbologia, usada nas celebrações litúrgicas.33 A teologia narrativa da América Latina tem ainda muito material a ser trabalhado.


      3.6 Riqueza existencial da forma teológica narrativa


      A narração mostra um Deus mais próximo do que o conceito. Imaginemos chegar a uma comunidade e falar-lhe de Deus como Ato puro, Esse subsistens ou motor imóvel. E, então, em vez disso, narrar-lhe a saga libertadora do povo de Israel do exílio do Egito. Que compreensão de Deus se acerca mais de sua realidade e da compreensão que os fiéis fazem dele? A forma narrativa toca as pessoas, enquanto os conceitos filosóficos permanecem frios. A linguagem da fé se exprime muito melhor na forma simbólica, metafórica, narrativa.


      Dado que o ser humano é um homo symbolicus, todas as suas atividades implicam o simbolismo. A religião mais ainda é o cenário privilegiado do jogo simbólico. Sem símbolo não existe religião, e sem religião ficaria amputado um enorme espaço do símbolo. Símbolo e religião se abraçam mutuamente. A capacidade de o ser humano criar símbolos manifesta-se poderosa, plural e ambígua no mundo da religião [...]. O simbolismo religioso abre ou remete o ser humano em direção ao fundamento ou raiz da realidade do mundo. A peculiaridade do símbolo radica, portanto, não em um sentimento ou emoção, mas na “consciência de uma dimensão transcendente em todas as experiências da vida, na afirmação de uma realidade mais profunda que subjaz a toda experiência”. No fundo, pressupõe-se que o mundo, a realidade não estão fechados, nem nenhum objeto está isolado na sua própria existência. Existe uma profundidade inesgotável e misteriosa que religa todas as coisas.34


      A teologia narrativa traz maiores exigências ao leitor do que a doutrinal. Esta visa à inteligência, enquanto a narração envolve o leitor que dá vida ao texto. Confronta a própria existência com o relato proposto. Não se trata, como na catequese tradicional, de aprender de memória um conteúdo, ou mesmo como nas aulas de exegese científica, em que se estudam métodos de interpretação, mas entra em questão abrir-se existencialmente à interpelação da narração. Ela ultrapassa o nível puramente informativo, anedótico, saciador de curiosidade, para interpelar o leitor e pedir-lhe tomada de posição.


      O judeu, ao celebrar a Páscoa, fazia memória da libertação do povo como fato decisivo para o presente. Sem ela, até hoje estariam eles escravos e não libertos. O texto vai além do sentido das palavras. Traduz realidade que continua presente a provocar no leitor admiração, gratidão, fidelidade ao ato salvador de Deus.


      Quando o pai de família judeu presidia a celebração da Páscoa, o filho caçula dirigia-lhe a palavra: “Em que esta noite se distingue de todas as outras noites? Por que em todas as outras noites, comemos pão levedado ou não, nesta noite exclusivamente levedado? Por que em todas as outras noites, comemos ervas de toda espécie e nesta noite ervas amargas? Por que em todas as outras noites, não molhamos nem mesmo uma vez os alimentos e nesta noite duas vezes? Por que em todas as outras noites, tomamos as refeições seja assentados, seja reclinados, e nesta noite estamos todos reclinados?


      [...] o Chefe de família responde com o relato da saída do Egito: “Éramos escravos do Faraó no Egito e o Eterno, nosso Deus, nos fez sair de lá por sua mão poderosa e por seu braço estendido; e se o Santo, bendito seja, não tivesse feito sair do Egito nossos ancestrais, estaríamos ainda nós, nossos filhos e netos, escravos no Egito[...]35


      Santo Inácio de Loyola intuíra, a seu modo e na sua época, a importância do contato com a narração. Não tinha naturalmente a compreensão de narração da linguística atual, mas julgava que, para meditar a vida de Jesus, se deveria começar como primeiro contato com o mistério da vida de Jesus, ao “recordar a história” (primeiro prelúdio) para, no segundo momento, “ver o lugar” com a imaginação. E no desenrolar da contemplação, o olhar se dirige às pessoas, ao que dizem e ao que fazem.


      Aí temos exemplo simples da importância da narração para a contemplação da vida de Jesus. Dessa maneira, vamos além de ensinamentos para deter-nos na experiência espiritual do mistério contemplado. A própria recordação e imaginação do mistério desvenda teologia profunda. Esta leva, no colóquio, o exercitante a pensar o que deve dizer às pessoas divinas, a Nossa Senhora, pedindo, conforme sente em si, “a graça de seguir e imitar melhor Nosso Senhor”.36 A narração conduz à práxis.


      A narração contém um impulso à ação. No ânimo de quem narra uma história está o lançar o ouvinte a novas expe­riências. A narração pretende gerar novas possibilidades de vida que façam possível a história. “Vai e faze o mesmo” ou “que temos de fazer, irmãos?”, expressões neotestamentárias que convidam ou se perguntam como repetir as experiências exemplares.37


      3.7 Teologia narrativa: dimensão libertadora


      A teologia narrativa encerra real elemento ideológico na perspectiva dos fracos, dos sofridos. Tanto o povo do Antigo Testamento como hoje as comunidades de fé, que se veem perseguidas, contam e recontam as estórias de libertação para animar-se nas horas difíceis. Tal arte narrativa constitui-se forma ancestral de resistência nas culturas dominadas, perseguidas. Muitas vezes, as pessoas não possuem teorias, mas narram a própria história. Assim, em nossas terras, encontramos verdadeira teologia narrativa indígena38 e negra.39 A teologia feminista reivindica também o caráter narrativo libertador.


      Era uma vez um grupo de mulheres que resolveu se reunir. E eis que elas arriscaram repartir umas com as outras suas histórias de opressão e de resistência. [...] A teologia nunca mais foi a mesma desde então. Verdades masculinas, absolutas e a-históricas, foram feitas relativas face à valorização metodológica das experiências de conscientização feministas.40


      Por sua vez, os dominadores buscam apagar da memória dos dominados toda história para facilmente submetê-los caladamente. Desvalorizam o discurso narrativo como forma de dominação. Atribuem importância às teorias, porque eles as produzem, detêm e manipulam. O povo vive de lembranças, de memória e aí nutre força libertadora.


      Narram os pequenos e os oprimidos; mas eles não contam apenas histórias que os levam sempre de novo a festejar a sua opressão e seu estado de menoridade, mas também histórias perigosas, histórias que anseiam pela liberdade. Pois liberdade e esclarecimento, a passagem da menoridade para a maioridade não dependem simplesmente da troca de uma linguagem narrativa por uma linguagem argumentativa de elite dos iluministas e daqueles que pensam ter este privilégio. (O antigo problema de operários e intelectuais tão dificilmente se encontrarem, na minha opinião, depende – e não em última análise – do mal-entendido dos intelectuais sobre o caráter emancipatório da linguagem narrativa. Assim também os teólogos frequentemente subestimam a linguagem narrativa que se fala na “base” do cristianismo).41


      Na perspectiva da libertação, consciente do fato da destruição da memória popular por parte dos dominadores, um grupo de estudiosos constituiu, em 1972, a CEHILA – Comissão de Estudos de História da Igreja na América Latina e no Caribe – com a finalidade de redigir uma História da Igreja na América Latina na perspectiva do povo. Visa reconstruir a história das classes populares na sociedade e na Igreja, opondo-se ao aspecto antirreligioso, secularista, cientificista das teorias históricas da elite. O discurso narrativo do povo provoca reação, pede resposta, rompe sistemas teóricos feitos. As narrações não se reduzem a eles. Encerram tanto uma crítica do passado e do presente, como sentido utópico de esperança.


      A teologia narrativa, ao recordar o sofrimento da humanidade e especialmente o de Jesus, comporta-se como aquele anão, pendurado no gigante mais fraco (a política) em luta com o mais forte (a tecnologia), a soprar ânimo e novas táticas, parafraseando a reflexão de Metz.


      A fantasia política não se deixará, enfim, absorver pelas pressões tecnológicas, caso ela preserve aquela fantasia moral e aquela capacidade de resistência que brota da recordação dos sofrimentos acumulados na história. O anão significa a memória dos sofrimentos, pois que o sofrimento, nos sistemas avançados de nossa sociedade, é considerado de menor valor e hediondo, e não pode ser visto com bons olhos. Consciência política ex memoria passionis, ação política a partir da recordação dos sofrimentos dos homens na história: isto poderia significar uma concepção da política, de onde despontariam novas possibilidades e novos critérios de domínio sobre os processos tecnológicos e econômicos.42


      Os sofrimentos necessitam ser narrados, trazidos à memória das pessoas. A teologia narrativa conhece os padecimentos do povo escolhido desde a escravidão do Egito, passando pela longa travessia do deserto e pelas outras inúmeras opressões dos assírios, babilônios, gregos, romanos até o mais terrível martírio do próprio Filho de Deus. Leva-nos a ver o teatro da história a partir dos vencidos, e não dos dominadores, observa Metz. O cristianismo procura “manter viva a recordação do Senhor crucificado, aquela determinada memoria passionis, qual perigosa lembrança da liberdade, no seio de nossa civilização tecnológica”.43


      A situação atual se torna pesada para muita gente. Para os pobres, pela dureza material e psicológica da vida. Para os ricos, pela falta de sentido que lhes inibe a alegria e a felicidade de viver. Nesse contexto, surgem facilmente narrativas de consolo.


      Algumas narrativas superficiais, mentirosas, enganadoras, alienantes. Nisso a mídia capitalista se especializou. A teologia sente a vocação de contar as mais belas histórias de conforto e consolo, hauridas na Palavra de Deus. O “era uma vez” divino adquire pleno significado. A teologia acompanha o viajante moderno nessa peregrinação, contando-lhe as histórias da proximidade de Deus ao homem e das possibilidades da proximidade do homem a Deus. E nelas passa aspectos críticos da sociedade em oposição às mentiras da propaganda.


      Naturalmente, a força crítico-libertadora de tais histórias não se deixa provar a priori nem reconstruir. Deve-se chegar a elas, ouvi-las e, enquanto possível, contá-las adiante. Mas não existem em nosso tempo pós-narrativo – como é chamada a nossa época – muitos e diferentes “narradores de histórias”, que fazem compreender o que podem ou poderiam ser “estórias” no tempo atual: não apenas formas artificiais, agradáveis, privatizantes, mas narrações com efeitos abertamente estimulantes e em certa medida críticos da sociedade, portanto: “histórias perigosas”? – Será que podemos, ainda hoje, repetir deste modo e continuar a narrar (apocrifamente) as histórias de Jesus?44


      O teólogo europeu falará do “rosto do outro” que remete ao Outro, fundamento de toda alteridade, dotado de anterioridade e heteronomia fundadora. As estórias de Deus narram e traduzem, na analogia dos símbolos, a presença e companhia de Deus ao longo da trajetória humana. Evocam, com a linguagem narrativa e analógica, aquele que as supera e suscitam o que virá, sem predeterminá-lo. Nessas estórias abertas, memória de uma origem que não se deixa capturar na história, Deus nos seduz. O teólogo coloca-se ao lado dos irmãos para ser-lhes contemporâneo, para ouvir-lhes as dores, as dúvidas, os sofrimentos e só depois contar-lhes o agir de Deus. Na poética expressão de B. Forte, elabora-se uma apologética do êxodo do homem e do advento da Palavra condescendente de Deus.45


      O futuro da teologia se decide na arte de contar as estórias do êxodo do homem e do advento de Deus em maravilhoso encontro. Em caminhada solitária, o ser humano depara com a Palavra de Deus que lhe vem ao encontro e lhe ilumina as duas noites fundamentais do útero de onde nasce e da noite escura da morte. Antes de sua existência, estava a comunhão da Trindade. No final dela, estará essa mesma comunhão. Tudo se ilumina desde aí.


      No princípio está não a solidão do Um, de um Ser eterno, sozinho e infinito. Mas, no princípio, está a comunhão dos três Únicos. A comunhão é a realidade mais profunda e fundadora que existe. É por causa da comunhão que existem o amor, a amizade, a benquerença e a doação entre as pessoas humanas e divinas. A comunhão da Santíssima Trindade não é fechada sobre si mesma. Ela se abre para fora. Toda a criação significa um desdobramento de vida e de comunhão das três divinas Pessoas, convidando todas as criaturas, especialmente as humanas, para também entrarem no jogo da comunhão entre si e com as Pessoas divinas. O próprio Jesus bem o disse: “Que todos sejam uma coisa só, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti para que eles sejam em nós” (Jo 17,21).46


      A leitura bíblica militante narra a caminhada do ser humano da opressão para a libertação, cujo ponto final se dá na comunhão entre os humanos e a Trindade. As pessoas confrontam o pequeno sentido de suas ações e práticas de vida com o significado maior da revelação. Corre-se, naturalmente, o risco de fáceis concordismos dos jogos de linguagem da Escritura e da vida. Nem paralelismo, nem mistura linguística. Tenta-se ultrapassar a incomensurabilidade das linguagens.


      Os leitores da Escritura sentem-se desafiados a penetrar tantas narrativas que vão além do puramente factual. Ninguém imagina, ao ler a descrição da construção da Torre de Babel, tratar-se de texto a referir-se a problema de construção civil. Pergunta-se, sim, que esse “episódio” revela das pretensões humanas, da resposta divina, simbolizadas na torre que pretende atingir o céu.


      Através da narração teológica, os estudiosos perseguem o fio condutor que, no fundo, desvenda o evento nuclear fundador. No Antigo Testamento, a criação do povo de Israel pelo ato libertador de Jahwe, ao retirá-lo do Egito e ao conduzi-lo por 40 anos pelo deserto até a Terra prometida, ordena e dá inteligência a centenas de estórias, narrativas, lendas, mitos, sagas que circulavam no meio do povo e que ele bebia em fontes diversas. As narrações bíblicas ressignificam esses elementos, organizando-os em torno do eixo central de Deus. As estórias dão-nos compreensão e conhecimento do significado da gesta central de Deus. A narração tem a força de fazê-las presentes e vivas a nós e de ir a um ponto nuclear, diferente de simples relato informativo.


      A narração se distingue linguisticamente de modo muito acentuado do mero informe por sua força figurativa. Para isso paga um preço, ao deixar muitos elementos de fora, ao selecioná-los, ao estilizar processos complicados, ao simplificar e ao inserir elementos fictícios. Essa perda se compensa por uma boa narração, que se faz viva, com cores e cria espaço para aquilo que realmente vem a propósito. Às vezes, a narração prolonga-se num único ponto; às vezes, acaba súbita e imprevistamente, ao deixar ao ouvinte ulterior reflexão. Só a narração pode isso.47


      Dinâmica


      1. Que aspectos teóricos importantes e novos compõem a linguagem teonarrativa?


      2. Você experimentou em sua vida pessoal e pastoral a linguagem teonarrativa como explicitação da fé?


      3. Que perspectivas pastorais a teonarrativa proporciona para a catequese e homilética?


      3.8 Teologia narrativa: limites


      Ao deixar de lado os aspectos tipicamente científicos na construção e na interpretação dos textos, a teologia narrativa aceita não usufruir de enorme riqueza trazida por tais métodos. Não estabelece a confiabilidade histórica dos escritos bíblicos, nem aprofunda os conceitos utilizados pelos autores. Por isso, carece de recorrer a outros tipos de teologia quando pretende obter uma compreensão mais ampla do texto e da teologia subjacente.


      Ela não pode, portanto, prescindir das outras análises linguísticas e, sobretudo, as da escola alemã da história da tradição, das formas e da redação. Ao diferenciar-se da leitura estruturalista, reconhece-lhe, porém, a importância. E então deixa-se completar por ela.


      O risco maior de tal teologia corre por conta da tentação amadorista de alguém lançar-se nela sem ter-lhe percebido o caráter científico e rigoroso. Se entram em jogo a fantasia e a criatividade, no entanto, estas não funcionam sem parâmetros.


      Há também o risco de projetar nos autores bíblicos elementos narrativos criados por nós. Aliás, toda hermenêutica passeia perto do perigo de a subjetividade do leitor deturpar a objetividade do texto. Nem uma nem outra tem absoluta garantia da verdade, já que se imbricam mutuamente.48


      4. Teologia narrativa na vida de Jesus


      Sem dar o nome, Comblin escreveu excelente livro sobre Jesus nessa perspectiva.49 Logo de início, adverte-nos para problemas fundamentais, a fim de aproximar-nos do Jesus histórico.


      4.1 Problemas para nos aproximar do Jesus histórico


      A escola da história das formas criou consenso em torno da ideia de que há insuperável impasse para escrever uma biografia de Jesus. Porque, segundo comenta Comblin, os primeiros cristãos reviram e repensaram todas as lembranças de Jesus a partir da própria situação. E diante de tal impasse surgiram muitas teologias que preferiram renunciar ao Jesus histórico e restringir-se à fé em Cristo, como ressuscitado por Deus. Comblin alerta-nos para esse perigo.


      Com certeza, não duvidamos de que a fé tenha a sua expressão última no ato de reconhecer que Deus ressuscitou Jesus e assim manifestou nele o seu próprio filho. Contudo, movidos pela experiência e pela reflexão dos últimos anos, e também pela experiência da tradição de todos os séculos, descobrimos os perigos de uma fé que pretende chegar logo ao seu fim, queimando as etapas anteriores. Se precisamos chegar a proclamar a ressurreição de Cristo e a proclamar com João que ele é o Filho de Deus, contudo, isso não quer dizer que possamos economizar a fase anterior. É verdade que os apóstolos alcançaram finalmente a fé no ressuscitado. Porém, antes disso, conheceram Jesus segundo a carne durante três anos.50


      A teologia narrativa, ao entrar pela cristologia, enriquece-se grandemente. Segundo Metz, ela trabalha expressamente com a categoria da recordação, da memória. E, quando se refere à pessoa de Jesus, a seus sofrimentos, à sua ressurreição, em um mundo materialista, tecnológico e consumista, adquire enorme força subversiva. As recordações saudosistas, conservadoras bloqueiam o presente. Outras, libertadoras, o desafiam. Por isso, “a destruição da lembrança é uma das medidas típicas da dominação totalitária”, como já aludimos anteriormente.51 Nesse sentido, caminha a cristologia narrativa.


      Essa cristologia vem-nos como resposta à pós-modernidade presentista, que refuga o passado e o futuro, para concentrar-se no prazer alienante do presente consumista, capitalista, materialista. A força terrível do capitalismo avançado se apoia na sedução. Basta ver o desenvolvimento do marketing que colore os produtos e seduz, especialmente, a infância e a juventude. A cristologia narrativa, por sua vez, insere-nos no passado, feito presente para nós.


      Temos um último e profundíssimo fundamento porque os evangelhos narram: podem e querem de modo nenhum distanciadamente enumerar os fatos do passado, mas querem inserir o leitor naquilo que outrora aconteceu. De maneira claríssima aparece naturalmente na narração da Última Ceia. Ao narrar o que Jesus então fez, o passado se faz presente, a palavra se faz sacramento – e assim a liturgia é o verdadeiro lugar, onde as coisas, que aconteceram com Jesus, são narradas, para que elas sempre de novo possam tornar-se presentes.52


      Nada melhor do que narrar mais uma vez a vida de Jesus como crítica radical de tal momento histórico. Nela se conjugam os sofrimentos, a paixão e a vida entregue à missão, que termina em radical fracasso, com o sentido último da ressurreição, da vitória da vida sobre a morte, do amor sobre o ódio, do sentido sobre o absurdo. A dimensão escatológica da vida de Jesus ilumina a sua história e a nossa. Tal memória lança luz sobre as horas desesperadas e obscuras da existência humana. Não permite nenhuma reconciliação fácil e colorida com a dureza da história, a gosto da mídia, das novelas vulgares, dos filmes happy end. E à luz da escatologia, o sentido se ergue da escuridão realista do presente.


      A cristologia narrativa baseia-se no próprio Jesus, o evento nuclear fundador. Na concisão dos Evangelhos, a quantidade de parábolas, no fundo, de estórias, que Jesus contou está a indicar-nos alguma coisa. Ele não as inventou em vão.


      Ele não escreveu nada, não elaborou nenhum tratado filosófico. Simplesmente agiu e pregou frequentemente ao modo de narrativas simples. Verdadeiro contador de estórias. E algumas ele retomou do Antigo Testamento e recontou-as sob nova forma. Haja vista, segundo observa Weinrich, o caso da ovelha perdida. Não a criou, mas a tomou de Ezequiel (34,5-6) que pode não ter sido o inventor, mas tê-la recolhido nalguma outra fonte. Jesus insere-a no contexto da moeda per­dida. Quem sabe, também haurida de outro lugar. Refletindo sobre tal fato, o autor citado chama a atenção para o fato de que sobre uma estória não se discute a verdade ou o real acontecimento do relato. Importa a narrativa, o significado que ela carrega e também a reação que ela desencadeia no ouvinte, imitando a ação narrada. Tomemos como exemplo a parábola do bom samaritano. No final, Jesus diz: “Vai e faze tu a mesma coisa” (Lc 10,37). E Weinrich aventura dizer que, na Escritura, os textos mais importantes são narrações que envolvem a pessoa de Jesus.


      


      Jesus de Nazaré entra em nosso contato principalmente como pessoa “narrada”; frequentemente também como narrador narrado por outros, enquanto os discípulos nos aparecem como ouvintes de narrações, os quais, por sua vez, narram e repetem, oralmente e por escrito, as estórias ouvidas. Este, enfim, é o processo através do qual essas estórias chegaram também até nós. Neste mesmo processo entramos também nós, quando, narrando essas estórias às nossas crianças (é aconselhável, no caso, que não sejam repetidas ao pé da letra) entramos por nossa vez na tradição ininterrupta da narrativa. Assim sendo, podemos dizer que o Cristianismo é uma sociedade de narração.53


      A cristologia narrativa capta o relato primigênio da fé para recontá-lo atualizadamente, a fim despertar na comunidade eclesial a memória primeira da fé. As famílias tradicionais passam para os filhos e netos narrações de sua história para que as novas gerações não percam contato com a origem primeira. Semelhantemente acontece com a comunidade eclesial que carece de voltar continuamente à fonte originária. E a narração o permite. Cabe, por conseguinte, a cada geração continuar narrando, de maneira inteligível, o evento salvífico, realizado em plenitude na pessoa de Jesus.


      4.2 Passos da cristologia narrativa


      Percorrem-se alguns passos. Tudo começa por conhecer o Jesus palestinense, abordando os Evangelhos sob o ângulo narrativo e procurando descobrir o homem Jesus anterior, enquanto possível, à teologização das primeiras comunidades. E muito mais ainda evitando a imagem de Cristo forjada depois das grandes definições conciliares, especialmente as do Concílio de Calcedônia (a.451) e de toda a tradição patrística, teológica e eclesial.


      Inverte-se a ótica. Em vez de ler o Jesus histórico à luz da evolução do dogma, parte-se do Jesus histórico o mais possível, mesmo sabendo que ele foi escrito à luz da experiência da ressurreição e por comunidade concreta. Ainda assim faz-se possível ter imagem próxima do Jesus palestinense. Crossan, ao elencar uma série de ditos de Jesus, comenta:


      Se nos perguntarmos quais das palavras colocadas na boca de Jesus realmente remetem ao Jesus histórico, é possível encontrar pelo menos um inventário reconstituído. Porém, ao ler estas palavras, não esqueça os parágrafos anteriores e lembre-se que elas não são simples lista. Elas também não são um sermão a ser pregado. São uma composição para ser tocada e um programa a ser executado [...]. Este livro é um relato de sua orquestração inicial e de seus primeiros acordes. No final, como no começo, agora como então, há apenas a realização.54


      4.3 Aspectos positivos e originais da linguagem


      Tudo começa por narrar a história de Jesus, destacando-lhe o significado. Os romanos consideravam a história como simples relatar a vida dos viri illustres (varões ilustres). Visão machista e elitista no fato de selecionar somente varões importantes, mas intuição certeira de perceber a necessidade de apresentar às novas gerações modelos de vida. Nesse sentido, a vida de Jesus cumpre excelentemente tal função. Jesus se mostra no cotidiano como Deus entre nós.


      No fundo, os Evangelhos se propuseram a ser pregação, anúncio de alguém enquanto pessoa, ensinamento, prática, exemplo a ser seguido. E a pregação se fez com frequência em forma de narração.


      Jesus adulto viveu como andarilho. Deixou a casa de Nazaré e não constituiu nenhuma outra. Quando se fala de sua casa em Carfarnaum, provavelmente terá sido a de Simão. Ele mesmo, em dado momento, afirma que “as raposas têm tocas e os pássaros do céu têm ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça” (Mt 8,20). E o Evangelho de Marcos não se cansa de falar do peregrinar de Jesus. Quantas vezes diz a nós que ele atravessa o lago de Genesaré de uma margem para a outra em verdadeiro simbolismo da oposição geográfica entre judeus e pagãos! Quando exprime que ele se distancia das tradições dos judeus, passa do lado judeu do lago para o lado pagão. Simboliza também a viagem teológica de ir-se aos pagãos por causa da rejeição dos judeus. A narração das viagens traduz teologicamente a atitude fundamental de Jesus de não prender-se à Jerusalém do poder, nem à Galileia dos judeus. Essa narração nos provoca a vivenciar na vida a mesma liberdade.


      O que está em pauta aqui é o significado da itinerância de Jesus. Por que ele está sempre indo para algum lugar em vez de estar instalado em um lugar e de as pessoas virem até ele? Muitas pessoas estavam permanentemente em movimento nesse primeiro século por razões de pregação, negócio, administração ou atividade militar. Nesses casos, a itinerância era simplesmente uma necessidade acidental da missão de uma pessoa. Mas a itinerância de Jesus seria mais do que isto? Sua itinerância ou mesmo deambulação seria uma parte programática de sua mensagem radical? Se era, chamo-a de itinerância radical em vez de simples itinerância funcional – o tipo associado, por exemplo, com Paulo ou qualquer outro em deslocamento por razões puramente práticas de missão. No final do capítulo precedente, empreguei o termo igualitarismo radical para sumariar o que o Reino de Deus significava para Jesus. Agora proponho que a itinerância radical era seu concomitante necessário, seu equivalente geográfico e sua demonstração simbólica.55


      A teologia narrativa adquire expressão única nas parábolas. Sobretudo, o Evangelho de Mateus, mas não só ele, está cortado por grandes discursos, semeados de parábolas e simbolismos, traduzindo o núcleo de sua teologia.


      O Sermão da Montanha reflete a autobiografia de Jesus. Pobre ele nasceu, pobre viveu, pobre morreu e com os pobres conviveu em verdadeira revelação do amor predileto de Deus por eles, em que consiste fundamentalmente a felicidade. Ninguém como ele assumiu os sofrimentos e as humilhações na paixão com tanta mansidão. Chorou sobre Jerusalém, pela morte de Lázaro. Mostrou fome e sede de justiça no sentido profundo do projeto de Deus. Em face da pecadora colhida em adultério e da negação de Pedro, revelou coração misericordioso. Ao encontrar o olhar puro do jovem, que tinha observado todos os mandamentos desde sua juventude (Lc 18,21), amou-o (Mc 10,21). Jesus irradiou paz, no-la deu, no-la deixou (Jo 14,27) e como bom judeu saudava com o termo shalom. Atravessou-lhe a vida a perseguição até a morte por causa do Reino de Deus que pregava. Cada bem-aventurança narra algo da vida de Jesus.


      A versão lucana e outras passagens do Sermão da Montanha põem-nos em contato com a face da sociedade criticada por Jesus e a que a sua vida se opõe radicalmente: os satisfeitos, os ricos, os banqueteadores, os preocupados com o amanhã, os indiferentes ao sofrimento alheio, os legalistas, os que se arrogam justiça sem a ter, os desprezadores dos pobres e dos pecadores.


      Uma vastíssima convergência registra-se hoje a respeito da tese segundo a qual os discursos presentes no evangelho de Mateus são resultado de um denso trabalho redacional. Este consistiu na coleta de ditos esparsos, na ligação de palavras, independentes, na estruturação do material tradicional em um quadro unitário, sobretudo na releitura atualizadora de quanto o Senhor disse. A constatação vale de modo particular para o Sermão da Montanha. Como tal, ele jamais foi pronunciado por Cristo. Ao contrário, foi criado pelo evangelista. Certamente, não partindo da estaca zero, mas reportando-se à tradição cristã e, em última análise, ao próprio Jesus. A finalidade manifesta era a de oferecer um ensinamento atual à sua Igreja.56


      O sermão missionário traduz bela teologia narrativa. Antes de tudo, reflete a vida do próprio Jesus. Deixou a casa de Nazaré e fez-se missionário por excelência. Tal se reflete no sermão da missão, dirigido aos discípulos. Duas ideias centrais: proclamar as maravilhas de Deus e arrostar perseguições. Narração de sua vida. A proclamação de Reino diferente teve eco no meio de situação de conflitos, mas ansiosa de mudança.


      A Galileia foi perpassada por profundas tensões estruturais entre judeus e gentios, cidade e campo, ricos e pobres, governantes e governados. Quando Jesus proclamou aí uma mudança de todas as coisas que já começa no presente, ele encontrou ouvintes que tinham razão para ansiar por uma mudança.57


      As parábolas do Reino narram belezas da vida de Jesus na simplicidade e na expressividade das metáforas, das comparações. A simples listagem permite que a teologia narrativa navegue por muitos mares: sal, luz, tesouro na terra e no céu, semeador, semente germina por si só, joio, grão de mostarda, fermento, tesouro e pérola, rede, ovelha desgarrada, devedor implacável, trabalhadores na vinha, dois filhos diante da ordem do pai, vinhateiros, bodas, figueira, mordomo fiel, dez virgens, talentos, figueira e sinais do tempo, parábolas da misericórdia, convidados para a festa, rico epulão, juiz iníquo e a viúva, o fariseu e o publicano, remendo novo em roupa velha, vinho novo em odre velho. Olhos argutos percebem nelas o mundo cultural de Jesus: a semeadura, o crescimento das sementes, a colheita do trigo, o cozimento do pão, a descoberta de alguma preciosidade, a pesca etc. E esses exemplos do cotidiano retratam-nos traços da vida de Jesus: a vocação, a pedagogia, a surpresa diante da força do Reino, a percepção da ambiguidade da ação humana etc.


      Há outro lado da questão. Jesus não elaborou nenhuma teoria do Reino de Deus que ele depois vestiu de exemplos, historietas, imagens. Fez o contrário. Narrou inúmeras parábolas, usou imagens e comparações. Delas se capta a ideia que ele tinha de Reino e comunicava ao povo.58


      Como pôde converter-se o reino de Deus pregado por Jesus numa mensagem nova, peculiar, provocante? Porque o proclamou como um reino de Deus, escatológico e próximo a chegar. Jesus acentua a importância do momento presente (cf. Lc 12,54-56) e a põe em relação com os acontecimentos escatológicos (cf. Lc 17,26-30 = Mt 24,37-39; Mc 13,28s par; 13,33-37 par). Os apelos à conversão e as parábolas da “krisis”, as palavras de ameaça e juízo (Lc 10,13-15=Mt 11,20-24; Lc13,1-5; 19,41-44), recomendações para o crescimento e vigilância (Lc 12,35-40; Mt 25,1-13) pertencem à sua pregação da basileia e mostram sua impetuosidade.59


      Jesus divergiu de João Batista. Não se enclausurou no deserto nem no mosteiro de Qumran, mas viveu em família até sair de casa e depois congregou em torno de si discípulos e discípulas. O sermão comunitário retrata diretamente essa vida de comunidade, a percepção da originalidade do Reino na criança, na ovelha perdida e reconduzida, na prática de devolver a dignidade às pessoas, salvando-as dos limites, dos pecados, praticando o perdão dado e recebido.


      Um último grupo de sermões de Jesus veste-se de tons escatológicos. Misturam alusões à destruição de Jerusalém com a concepção de fim de mundo daquela época. Refletem os perigos e medos que a comunidade primitiva vivia em meio às perseguições. Encerram também uma cristologia narrativa da existência conflituosa de Jesus que passou por traição, abandono, perseguições, prisão, torturas, morte violenta na cruz.
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